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PALAVRA DO PADRE
Caríssimos leitores do Elo Missionário, estamos vivendo o mês das Missões,

quando a Igreja nos convida a voltarmos
nossas ações e orações para que a
Missão torne-se uma realidade em nossa
Ação Pastoral.

Missão é ação generosa, gratuita,
que parte de uma motivação interior e,
por isso, o missionário e missionária são
movidos, são conduzidos  por uma força
que nada poderá contê-los, nem os
desafios, resistências, perseguições, ou

mesmo ameaças.
Missão é resgatar das sementes do Verbo em cada cultura, em cada época,

revelado na cultura de solidariedade em vista da utopia de um novo céu e uma
nova terra. É o anseio por estabelecer uma nova ordem  sempre presente em 
cada cultura, cada época; é “o sonho de todos viverem a vida em paz, sem posse
e, por isso, sem ganância ou fome. Nada pelo qual matar ou morrer. Uma
irmandade de homens, dividindo todo o mundo” (J. Lenon- Imagine).

Os sujeitos da missão: Todos os batizados. De fato, ser batizado é ser
cristão e ser cristão significa tornar-se discípulo de Jesus Cristo. A ordem é clara:
“Todo discípulo é missionário” (DA 144). O ser missionário faz parte da natureza
do ser cristão: “Discipulado e missão são como as duas faces da mesma moeda”
(DA 146). Não dá pra ser discípulo sem ser missionário e vice-versa. O discipulado
e a missão são a marca registrada do documento de Aparecida.

Os destinatários da missão: Todos os povos, desde as pessoas que moram
perto até os que vivem nos países mais distantes: “A missão do anúncio da Boa
Nova de Jesus Cristo tem destinação universal” (DA 380). A questão não é só
geográfica, a missão “quer atingir todos os campos sócio-culturais, sobretudo os
corações” (DA 375). “A renovação missionária das paróquias está exigindo de
nós imaginação e criatividade para chegar às multidões que desejam o Evangelho
de Jesus Cristo. Particularmente no mundo urbano” (DA 173). Para isso é preciso
que haja “discípulos missionários sem fronteiras, dispostos a ir ‘à outra margem’”
(DA 376). “Somos Igrejas pobres, mas ‘devemos dar a partir de nossa pobreza e
a partir da alegria de nossa fé”’(DA 379, citando Puebla).

Nossa ação Missionária deve estar baseada na ação de Jesus. Jesus, é o
missionário por excelência, Ele não só cumpriu sua grandiosa missão salvífica,
assumindo a cruz no lugar de toda humanidade, como também organizou um
movimento missionário evangelizador: selecionou, instruiu e treinou discípulos;
especificou-lhes a tarefa de testemunhar em todo o mundo; instituiu a Igreja e
enviou o Espírito Santo. O Senhor Jesus Cristo ofereceu-nos o perfeito exemplo
de missionário. Cumpre-nos imitá-Lo, se quisermos ser testemunhas eficientes.

Agradeço a todas as pessoas que  em nossa Diocese e nas nossas Paróquias,
têm feito acontecer a missão de Jesus e tem abraçado, de modo especial, a Missão.
Uma Igreja missionária é uma Igreja viva, evangelizada e evangelizadora, é uma
Igreja dinâmica e sempre  a caminho do Reino definitivo.

Não desanimemos! Jesus precisa de cada um de nós!
Que a Mãe do Rosário, São José e São Sebastião nos abençoem e rezem

por nós!
Pe. Hideraldo Verissimo Vieira

CAMPANHA MISSIONÁRIA
As Pontifícias Obras Missionárias (POM)

estão dinamizando o mês Missionário, que  tem
como  tema “Missão para libertar” e  como
lema “Enviou-me para anunciar a
libertação” (Lc 4,18)  da Campanha
Missionária 2014, que acontece neste mês de
outubro. A reflexão recorda a temática da
Campanha da Fraternidade 2014 que trata do
Tráfico Humano.

Diante da realidade da escravidão, da
exploração sexual, do comércio de órgãos e
do tráfico de menores para adoção, os
organizadores consideram que o trabalho
missionário de defesa e promoção da vida
continua de forma urgente e sem fronteiras.

Para o diretor das POM, padre Camilo
Pauletti, “a temática surge hoje como um
grande desafio para a Missão”. Ao recordar a
passagem bíblica do Evangelho de São Lucas
que inspirou a escolha do tema e do lema, padre
Camilo afirma que a missão do Messias tem
origem no Deus da vida e, por isso, Jesus traz
libertação para quem sofre algum tipo de
escravidão. “Hoje,
Jesus nos desafia a
assumirmos essa
mesma Missão”,
complementa. A
campanha busca,
ainda, criar
comunhão entre os
diversos aspectos
da Missão e
incent ivar o
compromisso das famílias e comunidades.

No Brasil,  as POM tem a
responsabilidade de organizar, todos os anos,
a Campanha Missionária, e conta com o apoio
da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil
(CNBB), por meio da Comissão Episcopal
Pastoral para a Ação Missionária e Cooperação
Intereclesial,  da Comissão Episcopal para a
Amazônia e outros organismos que compõem
o Conselho Missionário Nacional (Comina).
Fonte: POM - Pontifícias Obras Missionárias
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MUITOS padres  e  fiéis  católicos
acham difícil falar sobre este assunto,
principalmente por causa das deturpações
que tantos verdadeiros mercadores da fé
vêm promovendo nos últimos anos,
usando meia dúzia de
passagens bíblicas
como arma para
extorquir e explorar
pessoas simples e sem
instrução. É muito
simples usar textos
isolados da Bíblia para
justificar qualquer
ideia, e o próprio
Satanás usou das
Escrituras para tentar
nosso Senhor Jesus
Cristo, dizendo: “Está
escrito...” (Mt 4,1-11,
Mc 12,13 e Lc 4,1-13).
Assim enriquecem,
cada vez mais, os falsos profetas. O
significado verdadeiro do dízimo, porém,
é justo e verdadeiramente cristão.

Nos tempos do Antigo Testamento,
a Lei de Moisés prescrevia o pagamento
obrigatório de 10% dos rendimentos do
fiel (pagos na forma de bens e
mantimentos, principalmente produtos
agrícolas) para manter a tribo de Levi e os
sacerdotes, responsáveis pela manutenção
do Tabernáculo e, depois, do Templo, já
que eles não podiam possuir heranças e
territórios. Esses mantimentos eram
também usados para assistir os órfãos,
viúvas e pobres em suas necessidades.
Depois da destruição do Templo (no ano
70 dC), a classe sacerdotal e os sacrifícios
cessaram, e os rabinos passaram a
recomendar que os judeus prestassem
auxílio aos mais necessitados.

Por ser Cristo o Supremo
Sacerdote, consumou o sacerdócio
levítico com todas as suas leis, dízimos e
costumes, como esclarece o Apóstolo São
Paulo na Carta aos Hebreus (Hb 7,1-28):
“Com efeito, mudado o sacerdócio, é
necessário que se mude também a lei”
(Hebr 7, 12). Mais adiante, o mesmo
santo Apóstolo arremata: “Com isso, está
abolida a antiga legislação, por causa de
sua ineficácia e inutilidade” (Hb 7,18).

Hoje, o dízimo é uma doação regular e
proporcional aos rendimentos do fiel,
que todos os  batizados devem assumir.
É uma forma concreta que o cristão tem
para manifestar a sua fé em Deus e o seu

amor ao próximo, pois é por meio dele
que a Igreja se mantém em atividade,
sustenta seus trabalhos de evangelização
e realiza muitíssimas obras de caridade e
assistência aos menos favorecidos. Pelo
dízimo, podemos viver as três virtudes
mais importantes para todo cristão: a fé,
a esperança e o amor-caridade, que nos
levam para mais perto de Deus. O dízimo
é um compromisso. Representa a nossa
vontade de colaborar, de verdade, com o
Projeto Divino, neste mundo. 

A palavra “dízimo” significa
“décima parte”, e a sua origem está nos
10% que os judeus davam de tudo o que
colhiam da terra com o seu trabalho.
Também, hoje, todos são convidados a
oferecer, de fato, a décima parte daquilo
que ganham, mas isso não é um preceito:
ninguém é obrigado e ninguém deve ser
constrangido a  fazê-lo.  O  importante  é
entender que o dízimo não é esmola.
Deus, que jamais nos priva da nossa
liberdade, merece  a  doação  feita com
alegria. - O que é doado de boa vontade
faz bem a quem dá e a quem recebe!

Pe. Vicente de Melo, CSsR
Pe. Luiz Paulo de Souza

Ref. bibliográfica:
TATTO, Antoninho. Dízimo, Expressão

Forte da Comunidade, 10ª ed. São
Paulo: O Recado, s/d.

O DÍZIMO NA IGREJA CATÓLICA
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SER CRISTÃO EM TEMPOS DE POLÍTICA

A pessoa humana é
fundamento e fim da
convivência  polít ica.
Dotada de racionalidade,
é responsável pelas
próprias escolhas e capaz
de perseguir projetos que
dão sentido à sua vida,
tanto no plano individual
como no plano social. A

abertura para a Transcendência e para os outros é o traço que a
caracteriza e distingue: somente em relação com a Transcendência e
com os outros a pessoa humana alcança a plena e completa realização
de si. Isto significa que para o homem, criatura naturalmente social
e política, “a vida social não é… algo acrescentado ao homem”, mas
uma dimensão essencial e incancelável.

A comunidade política procede, portanto, da natureza das
pessoas, cuja consciência “manifesta e obriga peremptoriamente a
observar” a ordem esculpida por Deus em todas as Suas criaturas:
“Uma ordem moral e religiosa, que, mais do que todos e quaisquer
valores materiais, influi na direção e nas soluções que devem dar
aos problemas da vida individual e comunitária, dentro das
comunidades nacionais e nas relações entre estas”. Tal ordem deve
ser gradualmente descoberta e desenvolvida pela humanidade. A
comunidade política, realidade conatural aos homens, existe para
obter um fim comum, inatingível de outra forma: o crescimento em
plenitude de cada um de seus membros, chamados a colaborar de
modo estável para a realização do bem comum, sob o impulso da
sua tensão natural para a verdade e para o bem.

O povo não é uma multidão amorfa, uma massa inerte a ser
manipulada e instrumentalizada, mas sim um conjunto de pessoas,
cada uma das quais _ “no próprio lugar e a seu modo” _ tem a
possibilidade de formar a própria opinião a respeito da coisa pública
e a liberdade de exprimir a própria sensibilidade política e de fazê-la
valer em maneira consoante com o bem comum. O povo “vive da
plenitude da vida dos homens que o compõem, cada um dos quais…
é uma pessoa consciente das próprias responsabilidades e das próprias
convicções”. Os que pertencem a uma comunidade política, mesmo
sendo organicamente unidos entre si, conservam, não obstante, uma
insuprimível autonomia no âmbito da existência pessoal e dos fins a
perseguir. (Compêndio da Doutrina Social da Igreja).

Deus chamou lideranças para libertar e governar o seu povo.
Encontravam em Deus a força para não recuar em seus
compromissos:

1. Buscar em Deus sua força e não se deixar seduzir por ídolos, tais
como o dinheiro e o poder;

2. Na legislação dada pelo Senhor, os pobres, os órfãos e os
estrangeiros tinham um lugar especial;

3. A atitude básica do cristão revestido do poder é a atitude de serviço,
não de dominação e nem de busca do proveito pessoal _ “Os grandes
governam oprimindo o povo. Entre vós não há de ser assim. Quem
quiser fazer-se grande entre vós que seja servidor” (Mt 20,26);

4. Base segura de uma ação política honesta e competente, o que
fundamenta as demais é a dignidade da pessoa humana (criada à
imagem e semelhança de Deus) e a busca do bem comum. O segundo
é a subsidiariedade (é preciso respeitar a autonomia relativa de cada
nível de competência). Ao político cabe conhecer e apoiar as
iniciativas tomadas em nível de cada comunidade, região e setor sem
querer apossar-se dessas iniciativas nem cooptar lideranças.

5. O “dever imediato de trabalhar por uma ordem justa na sociedade
é próprio dos fiéis leigos. Como cidadãos do Estado, são chamados
a participar pessoalmente na vida pública, assumindo funções
legislativas e administrativas que se destinam a promover orgânica
e institucionalmente o bem comum” (Deus Cáritas Est, parag. 29)

 6. A Igreja, enquanto instituição, não assume opções partidárias,
mas empenha-se na luta geral pela justiça, ajudando a purificar a
razão e a formar a consciência das pessoas (Deus Cáritas Est,
parag.28).

Assim sendo é fundamental discernir o perfil ético e as
verdadeiras motivações dos que se apresentam como candidatos. É
importante conhecer e divulgar informações corretas a respeito dos
candidatos, quem são eles, sua origem política, o que realizaram em
prol da população, qual é sua história pessoal, quais  são as propostas,
se estão vinculados a algum programa e partido, ou se estão atrelados
apenas a grupos de interesses financeiros e escusos.

a) Sua posição em relação à defesa da dignidade da pessoa humana
e da vida em todas as suas manifestações, desde a concepção até o
fim natural o qual denominamos morte;

b) O compromisso com a constante superação da corrupção, da
fraude eleitoral, dos conchavos, começando pelas suas próprias
práticas políticas;

c) Lisura ética, honestidade pessoal quanto sua trajetória de vida,
voltada aos interesses da coletividade (convivência, comunitária,
social e humana);

d) Estreita ligação com as necessidades, carências reais da população
e busca da superação das mesmas;

e) Capacidade de apresentar metas claras de programa de governo,
política consistente, transparente, planejado e definido por etapas e
orçamento condizente.

Enfim, todo católico consciente faz política, sim, porque não
se cansa de buscar a superação do “analfabetismo político”. De fato,
os pobres são sempre mais numerosos, vítimas de determinadas
políticas e estruturas frequentemente injustas, mas a determinação
de superação dessas estruturas deve gradativamente, motivar
pessoas, igrejas, instituições, movimentos populares, associações,
ongs, pastorais numa busca de mudança permanente a fim de que
sejamos capazes de salvaguardar sempre o bem comum na defesa e
promoção da dignidade da vida e do convívio humano.

Afonso Damasceno

Comissão de Justiça e Paz   - Setor Serviço



Paróquia Nossa Senhora do Rosário - Santa Maria de Itabira 4

16h00 – Baú/Simão e Comandante
19h00 – Itauninha
19h30 – Centro e Lambari

07h30 – Vila Marília – Celebração
08h00 – Barro Preto, Quenta Sol, Queiroz,
Indaiá, Macuco
08h30 – São Pedro
09h00 – Centro, Oriente e Cuité

HORÁRIO DA CELEBRAÇÃO:
Comunidades da Paróquia N. S. do Rosário – Santa Maria

14h00 – Gongo, Pedras e Taquaraçu
15h00 – Gomes, Cotovelo e Tatu
17h00 – Florença
18h00 – Soares, Hematita e Córrego da Lage
19h00 – Chaves
19h30 – Centro e Vila Marília

DomingosSábados

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO
Santa Maria do Itabira

PROGRAMAÇÃO DE OUTUBRO  – 2014

01 – 4ª. Feira
09h00 – Arpas/João Monlevade –
Secretariado Diocesano – Pe. Hideraldo
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Paulo Marcony
14h00 às 16h00 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Paulo Marcony
17h00 – Indaiá – Missa – Pe. Paulo Marcony
19h00 – Salão Paroquial – Pastoral da
Sobriedade
19h30 – Barro Preto – Missa – Pe. Paulo
Marcony
19h30 – Salão Paroquial – CPP
02 – 5ª. Feira
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Hideraldo
14h00 às 17h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Hideraldo
15h00 às 19h00 – Centro – Adoração ao
Santíssimo
16h00 – Fazenda da Esperança – Missa –
Pe. Hideraldo
19h30 – Centro – Missa de Bênçãos – Pe.
Hideraldo
03 – 6ª. Feira
Sagrado Coração de Jesus
06h00 – Vila Marília – Missa – Pe. Hideraldo
08h00 – Centro – Missa – Pe. Hideraldo
19h30 – São Pedro – Missa – Pe. Paulo
Marcony
19h30 – Lambari – Missa – Pe. Hideraldo
04 – Sábado
09h00 – Itabira/Saúde – ERAC
09h00 – Arpas/João Monlevade – Plenária
Diocesana do Cons. de Leigos – Pe.
Hideraldo e Comissão
14h00 – Cuité – Missa – Pe. Paulo Marcony
16h00 – Taquaraçu – Missa – Pe. Paulo
Marcony
17h00 – Chaves – Fazenda Tanque –
Delcinho e Cláudia – Missa – Pe. Hideraldo
18h30 – Itauninha – Casamento – Ministros
Lênio e Eliete

19h30 – Córrego da Lage – Missa – Pe.
Hideraldo
19h30 – Lambari – Celebração – Ministros
19h30 – Centro – Celebração – Ministros
05 – Domingo
1º Turno das Eleições
07h30 – Vila Marília – Missa – Pe. Hideraldo
09h00 – Centro – Missa – Pe. Hideraldo
19h30 – Centro – Celebração – Ministros
19h30 – Vila Marília – Celeb. – Ministros
06 – 2ª Feira
Dia do Grupo de Reflexão
09h00 – Arpas/João Monlevade – Reunião
Equipe Articuladora da Assembleia
Diocesana com o Pe. Vanzella
19h00 – Alvinópolis – Missa – Pe. Hideraldo
07 – 3ª. Feira
DIA DE N. S. DO ROSÁRIO
09h00 – Arpas/João Monlevade – Conselho
Presbiteral
19h30 – Centro – Missa de N. S. do Rosário
– Pe. Renato
19h30 – Vila Marília – RCC
08 – 4ª. Feira
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Paulo Marcony
14h00 às 16h00 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Paulo Marcony
17h00 – Comandante – Missa – Pe. Paulo
Marcony
19h00 – Salão Paroquial – Pastoral da
Sobriedade
19h30 – Chaves – Missa – Pe. Paulo
Marcony
09 – 5ª. Feira
Tríduo de N. S. Aparecida
15h00 às 19h00 – Centro – Adoração ao
Santíssimo
19h30 – Lambari – 1º Dia do Tríduo e Missa
de Bênçãos – Pe. Paulo Neves
19h30 – Centro – Não haverá Missa
10 – 6ª. Feira
Tríduo de N. S. Aparecida
17h00 – Cotovelo – Missa – Pe. Paulo
Marcony

18h30 – Lambari  – Terço  dos Homens e
das Mulheres
19h30 – Lambari – 2º Dia do Tríduo – Pe.
Paulo Marcony
11 – Sábado
Tríduo de N. S. Aparecida
15h00 – Recanto Salvador Pires – Missa –
Pe. Hideraldo
17h00 – Itauninha – Missa: 90 Anos de D.
Nenega – Pe. Hideraldo
19h30 – Lambari – 3º Dia do Tríduo – Sem.
Anderson
19h30 – Centro – Celebração – Ministros

12 – Domingo
07h30 – Vila Marília – Celebração – Sem.
Anderson
08h00 – Queiroz – Missa – Pe. Hideraldo
09h00 – Centro – Celebração – Ministros
09h30 – Hematita – Celebração – Sem.
Anderson
10h00 – Centro – Batizados – Pe. Hideraldo
14h00 – Baú/Simão – Festa de N. S.
Aparecida – Pe. Hideraldo
17h00 – Centro – Momento Mariano e
Procissão com N. S. Aparecida – Irmãs do
Sagrado Coração de Jesus e Pe. Hideraldo
18h00 – Lambari – Festa de N. S. Aparecida
– Pe. Hideraldo
19h30 – Vila Marília – Celebração –
Ministros

19h30 – Centro – Não haverá Missa
13 a 16 – Recanto das Mangueiras –
Formação do Clero
13 – 2ª. Feira
Dia do Grupo de Reflexão
14 – 3ª. Feira
19h30 – Vila Marília – RCC
15 – 4ª. Feira
19h00 – Salão Paroquial – Pastoral da
Sobriedade
16 – 5ª. Feira
Tríduo de São Geraldo
15h00 às 19h00 – Centro – Adoração ao
Santíssimo
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19h30 – Vila Marília – 1º Dia do Tríduo de
S. Geraldo – Pe. Hideraldo
19h30 – Centro – Não haverá Missa
17 – 6ª. Feira
Tríduo de São Geraldo
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Hideraldo
14h00 às 17h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Hideraldo
17h00 – Quenta Sol – Missa – Pe. Paulo
Marcony
17h30 – Gongo – Missa – Pe. Hideraldo
18h30 – Vila Marília – Terço dos Homens
e das Mulheres
19h30 – Soares – Missa – Pe. Hideraldo
19h30 – Vila Marília – 2º Dia do Tríduo de
S. Geraldo – Pe. Paulo Marcony

18 – Sábado
Tríduo de São Geraldo
João Monlevade – DNJ – Dia Nacional da
Juventude
11h00 – Centro – Casamento – Pe. Hideraldo
17h00 – Centro – Casamento – Pe. Hideraldo
18h00 – Centro – Casamento – Pe. Hideraldo
19h00 – Tatu – Celebração – Sem. Anderson
19h30 – Lambari – Missa – Padres da Casa
Mãe Acolhedora
19h30 – Vila Marília – 3º Dia do Tríduo de
S. Geraldo – Pe. Hideraldo
19h30 – Centro – Missa – Padres da Casa
Mãe Acolhedora
21h00 – Centro – Casamento – Pe. Hideraldo

19 – Domingo
Aliança de Amor
Dia Mundial das Missões
Congresso da Legião de Maria
07h30 – Vila Marília – Celebração –
Ministros
08h00 às 12h00 – Chaves – Encontro com
as Famílias da Infância Missionária
09h00 – Centro – Missa – Padres da Casa
Mãe Acolhida
09h00 – Oriente – Missa – Pe. Hideraldo
11h00 – Macuco – Festa de N. S. Aparecida
– Pe. Hideraldo
14h00 – Tatu – Festa de São Geraldo e
Reinado – N. S. do Rosário – Pe. Hideraldo
14h00 – Gomes – Missa – Pe. Paulo
Marcony
16h00 – Florença – Missa – Pe. Paulo
Marcony
17h30 – Centro – Terço, Ladainha de S.
Geraldo e Procissão – Irmãs Filhas do
Sagrado Coração de Jesus e Pe. Hideraldo
19h00 – Vila Marília – Festa de São Geraldo
– Pe. Hideraldo

19h30 – S. Sebastião – Celebração –
Ministros
19h30 – Centro – Não haverá Celebração
20 – 2ª. Feira
1º Aniversário de Ordenação
Sacerdotal do Pe. Paulo Marcony
Dia do Grupo de Reflexão
21 – 3ª. Feira
10h00 – Itabira – Aulas no Seminário
Propedêutico – Pe. Hideraldo
18h00 – Salão Paroquial – Cúria Santa
Maria Mãe de Deus – Legião de Maria
19h00 – João Monlevade – Aulas no Curso
de Teologia para Leigos – Pe. Hideraldo
19h30 – Vila Marília – RCC

22 – 4ª. Feira
09h00 – Arpas/João Monlevade –
Secretariado Diocesano – Pe. Hideraldo
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Paulo Marcony
14h00 às 16h00 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Paulo Marcony
17h00 – Pedras – Missa – Pe. Paulo
Marcony
19h00 – Hematita – Missa – Pe. Paulo
Marcony
19h30 – Salinha de Catequese – CEAP –
Conselho Financeiro

23 – 5ª. Feira
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Hideraldo
14h00 às 17h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Hideraldo
15h00 às 19h00 – Centro – Adoração ao
Santíssimo
19h30 – Centro – Missa de Bênção – Pe.
Hideraldo

24 – 6ª. Feira
18h00 – Centro – Terço das Mulheres
19h00 – Centro – Terço dos Homens
19h30 – Ipatinga/Cristo Libertador – Missa
– Pe. Hideraldo
25 – Sábado
09h00 – Itabira/Catedral – COPAR
14h00 – Salão Paroquial – Revisão Curso
de Inverno – Pe. Hideraldo e Equipe
17h30 – Morro Escuro – Missa – Pe. Paulo
Neves
19h00 – Itauninha – Casamento – Ministros:
Lênio e Eliete
19h30 – Centro – Missa: Mãe Rainha – Pe.
Paulo Neves
19h30 – Lambari – Celebração – Ministros

26 – Domingo
2º Turno das Eleições
07h30 – Vila Marília – Missa – Pe. Paulo
Neves
09h00 – Centro – Missa – Pe. Paulo Neves
19h30 – Vila Marília – Celebração –
Ministros
19h30 – Centro – Missa – Pe. Hideraldo
27 a 30 – Romaria para a Aparecida
27 – 2ª. Feira
Dia do Grupo de Reflexão
28 – 3ª. Feira
19h30 – Vila Marília – RCC
29 – 4ª. Feira
19h30 – Salão Paroquial – Pastoral da
Sobriedade
30 – 5ª. Feira
15h00 às 19h00 – Centro – Adoração ao
Santíssimo
19h30 – Centro – Missa de Bênção – Pe.
Paulo Neves
31 – 6ª. Feira
18h00 – Centro – Terço das Mulheres
19h00 – Centro – Terço dos Homens
19h30 – União – Missa na Casa do Casal
Anísio e Onilda – Pe. Hideraldo

Pe. Hideraldo Veríssimo Vieira – Pároco
Pe. Paulo Marcony Duarte Simões –

Vigário Paroquial

Paróquia Nossa Senhora do Rosário –
Santa Maria de Itabira

Área Pastoral: Paróquia São José –
Passabém e Paróquia S. Sebastião –

São Sebastião do Rio Preto
Telefones: 31 – 3838 1199 (Secretaria

Paroquial)
Celular: 8550 1270

E-mail: paroquiasmi@yahoo.com.br.
Site: www.nossasenhoradorosario.com

Redação: Pe. Hideraldo Verissimo
Vieira.

E- mail: padrehideraldo@yahoo.com.br
Praça Sagrados Corações – 3

35.910 – 000
Santa Maria de Itabira - MG
Revisão: Terezinha Bretas e

                 Ila Pires Lage
Diagramação: Lênio Muzzi Duarte

Triagem: 1400
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PARÓQUIA SÃO JOSÉ – PASSABÉM
PROGRAMAÇÃO DE OUTUBRO – 2014

HORÁRIO DA CELEBRAÇÃO: Comunidades da Paróquia São José – Passabém

10h00 – Motas
15h00 – Alto Capinal

Sábados
18h00 – Bolívia

Domingos
15h00 – Varginha
19h00 – Matriz

JOVEM,

    AS IRMÃS FILHAS DO
SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
CONTINUAM, NO MUNDO, A
MISSÃO INICIADA POR SANTA
TERESA VERZERI.
    VOCÊ, HOJE, ESTÁ SENDO
DESAFIADA, CONVIDADA A
SEGUIR ESSE SONHO... VOCÊ
DESEJA CONHECER ESSA
PROPOSTA?

ENTRE EM
CONTATO

CONOSCO:
IR. VERA RICHTER

FONE: 31- 8657-
1020

E-MAIL:
VEMARI38@GMAIL.COM

SER PADRE é deixar-se seduzir, todos
os dias e momentos da vida, pelo amor
infinito de Cristo.

É fazer, também, com que esse amor
seduza o coração dos filhos de Deus e

nossos irmãos.
Seja Padre na Diocese de

Itabira/Fabriciano
Endereço de contato:

Pe. Fernando dos Santos
Andrade

Av. Itaú - 450
30.850 – 035      Belo

Horizonte – MG
Fone: 31 – 34644105

02 – 5ª. Feira
17h00 às 19h00 – Passabém – Adoração ao
Santíssimo
19h30 – Passabém – Missa e Bênção do
Santíssimo – Pe. Paulo Marcony
03 – 6ª. Feira
Sagrado Coração de Jesus
13h00 – Passabém – Missa – Pe. Paulo
Marcony
04 – Sábado
09h00 – Itabira/Saúde – ERAC
05 – Domingo
1º Turno das Eleições
19h00 – Passabém – Missa – Pe. Paulo
Marcony
06 – 2ª Feira
Dia do Grupo de Reflexão
09 – 5ª. Feira
17h00 às 19h00 – Passabém – Adoração ao
Santíssimo
11 – Sábado
14h00 – Alto Capinal – Festa de Nossa
Senhora Aparecida – Pe. Paulo Marcony
12 – Domingo
17h00 – Motas – Festa de N.S. Aparecida –
Pe. Paulo Marcony
19h30 – Passabém – Missa e Procissão com
a Imagem de Nossa Senhora Aparecida – Pe.
Paulo Marcony
13 a 16 – Recanto das Mangueiras –
Formação do Clero

15 – 4ª. Feira
19h00 – Bolívia – Tríduo em preparação a
Festa de São Geraldo – Ministros
16 – 5ª. Feira
17h00 às 19h00 – Passabém – Adoração ao
Santíssimo
19h00 – Bolívia – Tríduo em preparação a
Festa de São Geraldo – Ministros
17 – 6ª. Feira
19h00 – Bolívia – Tríduo em preparação a
Festa de São Geraldo – Ministros
18 – Sábado
João Monlevade – DNJ – Dia Nacional da
Juventude
14h00 – Varginha – Festa de N.S. Aparecida
e São Geraldo – Pe. Paulo Marcony
19h00 – Bolívia – Festa de São Geraldo –
Pe. Paulo Marcony
19 – Domingo
Aliança de Amor
Dia Mundial das Missões
Congresso da Legião de Maria
19h00 – Passabém – Missa – Pe. Paulo
Marcony
20 – 2ª. Feira
1º Aniversário de Ordenação
Sacerdotal do Pe. Paulo Marcony
Dia do Grupo de Reflexão
23 – 5ª. Feira
17h00 às 19h00 – Passabém – Adoração ao
Santíssimo

19h30 – Passabém – Missa e Bênção do
Santíssimo – 1 º Dia do Tríduo –
Aniversário das Santas Missões Pe. Paulo
Marcony
24 – 6ª. Feira
19h30 – Passabém – Missa – 2º Dia do
Tríduo – Aniversário das Santas Missões –
Pe. Paulo Marcony
25 – Sábado
09h00 – Itabira/Catedral – COPAR
19h30 – Passabém – Celebração – 3ºDia
do Tríduo – Aniversário das Santas Missões
– Ministros
26 – Domingo
2º Turno das Eleições
19h00 – Passabém – Missa – Pe. Paulo
Marcony
27 a 30 – Romaria para a Aparecida
27 – 2ª. Feira
Dia do Grupo de Reflexão
30 – 5ª. Feira
15h00 às 19h00 – Centro – Adoração ao
Santíssimo
15h00 às 19h00 – Passabém – Adoração
ao Santíssimo

Pe. Paulo Marcony Duarte Simões –
Vigário Paroquial



PARÓQUIA S. SEBASTIÃO – SÃO SEBASTIÃO DO RIO PRETO
PROGRAMAÇÃO DE OUTUBRO  – 2014

HORÁRIO DA CELEBRAÇÃO: Comunidades da Paróquia S. Sebastião – São Sebastião do Rio Preto
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Sábados
19h30 – Matriz

Domingos
15h00 – Barra
19h00 – Matriz

08h00 – Posses
09h00 – Vila Bom Jesus

02 – 5ª. Feira
17h00 às 19h00 – São Sebastião –
Adoração ao Santíssimo
03 – 6ª. Feira
Sagrado Coração de Jesus
15h00 – S. Sebastião – Missa – Pe. Paulo
Marcony
04 – Sábado
09h00 – Itabira/Saúde – ERAC
19h30 – S. Sebastião – Missa – Pe. Paulo
Marcony
05 – Domingo
1º Turno das Eleições
19h00 – S. Sebastião – Celebração –
Ministros
06 – 2ª Feira
Dia do Grupo de Reflexão
09 – 5ª. Feira
17h00 às 19h00 – São Sebastião –
Adoração ao Santíssimo
19h00 – São Sebastião – Missa e Benção
do Santíssimo – Pe. Paulo Marcony
11 – Sábado
18h00 – Brejaúba – Missa de Ação de
Graças – Pe. Paulo Marcony
19h00 – S. Sebastião – Missa – Pe. Paulo
Marcony
12 – Domingo
09h30 – São Sebastião – Missa e
Procissão com a Imagem de Nossa
Senhora Aparecida – Pe. Paulo Marcony

14h00 – Banqueta – Festa de N. S. Aparecida –
Pe. Paulo Marcony
13 a 16 – Recanto das Mangueiras – Formação
do Clero
13 – 2ª. Feira
Dia do Grupo de Reflexão
16 – 5ª. Feira
17h00 às 19h00 – São Sebastião – Adoração ao
Santíssimo
19h00 – Vila Bom Jesus – Missa e Bênção do
Santíssimo – 1º Dia do Tríduo – Aniversário das
Santas Missões – Pe. Paulo Marcony
21h00 – São Sebastião – Reunião com Equipe
de Cantos e Liturgia
17 – 6ª. Feira
19h00 – São Sebastião – 2º Dia do Tríduo –
Aniversário das Santas Missões - Ministros
18 – Sábado
19h00 – São Sebastião – 3º Dia do Tríduo –
Aniversário das Santas Missões – Ministros
19 – Domingo
Aliança de Amor
Dia Mundial das Missões
Congresso da Legião de Maria
09h30 – São Sebastião – Missa e aniversário das
Santas Missões – Pe. Paulo Marcony
20 – 2ª. Feira
1º Aniversário de Ordenação Sacerdotal
do Pe. Paulo Marcony
Dia do Grupo de Reflexão

23 – 5ª. Feira
17h00 às 19h00 – São Sebastião –
Adoração ao Santíssimo
25 – Sábado
09h00 – Itabira/Catedral – COPAR
14h00 – Rio Preto – Festa de São Judas –
Pe. Paulo Marcony
17h00 – Posses – Missa – Pe. Paulo
Marcony
19h30 – São Sebastião – Missa – Pe. Paulo
Marcony
26 – Domingo
2º Turno das Eleições
14h00 – Barra – Missa – Pe. Paulo
Marcony
16h00 – João Moleque – Festa de Santo
Expedito – Pe. Paulo Marcony
19h00 – São Sebastião – Celebração –
Ministros
27 a 30 – Romaria para a Aparecida
27 – 2ª. Feira
Dia do Grupo de Reflexão
30 – 5ª. Feira
19h30 – São Sebastião – Celebração –
Ministros

Pe. Paulo Marcony Duarte Simões –
Vigário Paroquial

Memória, no Novo Testamento.
“O Novo Testamento é herdeiro dos

conceitos de “memória” e
recordar-se do Antigo
Testamento”. Assim, por
exemplo, no canto de Maria
lê-se: “socorreu Israel, seu
servidor, lembrando de sua
misericórdia “, e no de
Zacarias: “.. .para fazer

misericórdia aos pais, lembrando de sua santa
aliança... suscitou - nos uma força de salvação
“ (Lc 1,69.72).

São significativas também duas
passagens da conversão de Cornélio,
centurião romano; “tuas orações e tuas
esmolas se ergueram como  memorial diante
de Deus” (At 10,4) e: “ tua oração foi
atendida, Cornélio,  e de tua esmola a
memória está presente diante de Deus” (At
10,31).

As orações e as esmolas de Cornélio
ficaram quase que como um monumento na
presença de Deus e prepararam a intervenção
benigna do Senhor.

Também no Novo Testamento o homem, ao
rezar, usa a forma “lembra- te”;  assim disse o bom
ladrão; “Jesus, recorda- te de mim, quando chegares
ao teu reino” (Lc 23,42).

Quando Jesus refere-se à ação do Espirito
Santo, que lembrará aos Apóstolos as palavras do
mestre, esse lembrar não é estático, mas é criativo;
vem a ser um novo modo de conhecer as coisas
passadas ou algo de definitivo: “O Espírito vos
ensinará tudo e vos recordará tudo o que eu vos disse”
(Jo 14,26). Sob a ação recordativa do Espírito Santo,
os discípulos compreenderam o Antigo Testamento;
assim, quando Jesus expulsou  os vendilhões do
Templo, “recordaram- se os discípulos de que está
escrito: ‘O zelo por tua casa me devolverá’ “(Jo 2,17,
citando SI68, 10)”.

É a luz desse significado dinâmico e criativo
das palavras “ memória , memorial, recorda- se “
que deve ser entendido o mandado confiado por Jesus
aos apóstolos na ultima ceia: “Fazei isto em memória
de mim” (1cor 11,24).

Já para os judeus, a celebração da Pascoa
era um memorial, que tornava presente ou atualizava
a salvação do povo iniciada por ocasião da saída do
Egito.

 Todos os anos, ao celebrarem a ceia
de Pascoa, os judeus deviam recordar- se
daquele acontecimento como se fosse presente
ou como se o estivessem vivendo. É o que se
depreende do ritual da Pascoa judaica hoje em
uso: por ocasião do segundo cálice, o
presidente da mesa devia recordar a dureza
da vida no Egito e acrescentar:

“Em toda geração, cada um deve
considerar- se como se estivesse pessoalmente
salvo do Egito, como está escrito: ‘explicarás
a teu filho: isto é em memória do que o senhor
fez por mim, quando saí do Egito’ (Ex 13,8).
Por tanto é nosso dever agradecer, honrar e
louvar, glorificar, celebrar, consagrar, exaltar
e adorar a quem realizou todos esses milagres
para nossos pais e para nós mesmos. Ele nos
conduziu da escuridão à liberdade e do
cativeiro à redenção”.

Fonte: Curso de Liturgia-Escola
“Mater Eclesia”.

Jorge Luiz – Baú/Simão

CATEQUESE E LITURGIA
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  “Deus aceita nosso Dízimo e ofertas
quando feito de coração “.

Um coração generoso é um coração
alegre.

A VIDA É MISSÃO
No inicio de nossa existência, Deus nos chamou

para a Vida e, hoje, a vida nos chama para sermos
alguém, para fazer algo. Os acontecimentos, as

situações, as necessidades, os
afetos, os sentimentos, todos
eles nos chamam e às vezes,
gritam alto. O próprio Planeta
Terra, ferido, explorado,
queimado, desmatado e sem
água, também grita  por
cuidados e vida.

Assim, quando nos
deixamos tocar e ouvimos este chamado, este grito, o
assumimos e o transformamos em compromisso, ele
torna-se missão, a nossa MISSÃO. A força que nos ajuda
levar adiante esta missão é o AMOR – força que sai de
dentro e leva-nos ao encontro dos outros para ajudá-los
a serem sujeitos, corresponsáveis.

Este amor-força, alimentado pela Palavra de
Deus, foi que moveu muitas pessoas a saírem de si,
deixar tudo e seguir na realização de sua missão. Alguns
deles são celebrados no mês de outubro, o que o tornou
o mês missionário. Temos São Francisco de Assis, Santa
Terezinha do Menino Jesus, eleita Padroeira das
Missões, mesmo sem sair do Mosteiro e, celebramos no
dia 27, mesmo não estando no calendário litúrgico, Santa
Teresa Verzeri, a Fundadora da Congregação das Irmãs
Filhas do Sagrado Coração de Jesus que deixou o
Mosteiro para fundar a primeira congregação Religiosa
de Vida Apostólica de Bérgamo – Itália. Isso porque
ouviu o chamado para se dedicar à educação das meninas
órfãs e pobres daquele lugar e, dizia às Irmãs: “Vamos
primeiro à Itália, depois à América, à África e ao
Mundo”. A partir daí, muitas outras jovens se uniram a
esta sua missão que se espalhou por 4 Continentes,
dezenas de Países e centenas de Estados. No dia de sua
Canonização, em 10/06/2001, o Papa João Paulo II
apresentou: “Santa Teresa Verzeri, uma Santa para o
mundo, uma Missionária para o mundo”.

Que possamos seguir o exemplo dos Santos e o
apelo do Papa Francisco nos pedindo que “sejamos uma
Igreja em saída” = toda Missionária. A Vida é sempre
uma MISSÃO.

Irmãs Filhas do Sagrado Coração de Jesus –
S. Maria de Itabir

TODA A CRIAÇÃO É DIVINA
E DEUS VIU  TUDO O QUE HAVIA FEITO, E TUDO ERA MUITO

BOM
Para Padre Marcelo Barros, o mesmo Deus que está na Eucaristia está

presente no Morro Escuro. Se não houver testemunho da presença de Deus
na montanha é sinal de que, na celebração da Eucaristia, as pessoas estão
vazias. A montanha é um sacramento de Deus – a realidade de Deus na
Natureza.

É preciso caminhar na contramão do que se diz inevitável. Inevitável
é não manter o modelo capitalista vigente. Hoje, a maior questão social é a
do impacto ambiental. É preciso que se tenha grande preocupação com o
quadrilátero aquático. Para isso, uma boa medida é trabalhar para melhorar
a mídia e a sociedade como um todo. Assim, poder-se-á evitar a comunicação
maquiada de democracia.

Na Igreja Católica há muitas pessoas sérias e preocupadas, mas falta
coragem para o enfrentamento. É preciso criar pontes! Não se pode dormir!É
preciso estar sempre atentos e atentas! Sem ecologia ambiental não existe
ecologia social. Considerando a ecologia ambiental, social e interior de cada
indivíduo, vê-se, que para relacionar-se  bem com a Natureza e com o social,
o indivíduo tem que se relacionar bem consigo, pois a ecologia interior é
permanente. A perspectiva da cultura da paz implica na paz do ser humano
consigo, com o outro, com os grupos organizados, com a biosfera, com o
planeta...

ECO : casa – ecologia: administração da casa, do universo. Quem
pensa no outro, está agindo ecologicamente.A Bíblia é um diálogo entre a
Palavra Divina e a palavra humana. Deus fala e o leitor, também, fala. A
melhor forma de estudo bíblico é através do diálogo. O leitor parte de seus
questionamentos. Se ele reflete a respeito da ecologia, faz perguntas
relacionadas à ecologia e encontra as respostas. Com relação ao mundo,
quais são as perguntas que se pode fazer ao texto bíblico?

Se toda a criação é divina, qual seria a diferença entre a Criação e a
Natureza? A Natureza nasceu com a forma que ela existe. Na criação, por
trás da natureza existe alguém que cria algo. Um exemplo: a madeira vem da
criação. O banco, feito com a madeira, é resultado da obra de um artista.
Logo, a ideia de criação envolve Natureza e criador. Deus está por trás de
tudo o que existe. A relação da Bíblia com a Natureza é uma relação de
comunhão, de amor e não, de escravidão. Unidas em
comunhão, algumas igrejas cristãs, através da Bíblia,
assumem a defesa da Natureza e desfazem a confusão
gerada pela interpretação errada dos textos bíblicos.

A Natureza não é inata. É criada e continua
sendo criada permanentemente. Quando se pergunta
quem é o criador de determinada obra, tem-se a ideia
de uma energia presente.  Nesse sentido, a
espiritualidade da Igreja tem que explicitar melhor a
relação com a Natureza...Fruto da terra e da videira. A bênção de Deus é
para a criação: O céu e a terra proclamam vossa glória. Glória, nessa
passagem, tem a conotação de presença, de ligação com toda a criação.

E Deus viu tudo o que havia feito, e tudo era muito bom. Houve uma
tarde e uma manhã...(Gênesis 1, 31).

        Terezinha de Assis Bretas – Pastorais Sociai


